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      Para Ramis Pedro Boassali
    

    
        (in memoriam)
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Prefácio 
    

    
      “Tão outra, eu mesma” foi o primeiro trabalho  publicado pela autora, quando ainda tinha 19  anos. A peça foi encenada pela então  “Companhia Retratos” em 2001. Participou de  mostras de teatro e festivais, com destaque para  as premiações do Mapa Cultural Paulista:  “melhor peça na fase municipal”, “melhor  sonoplastia”, “indicação de melhor atriz” e  “menção honrosa à autora”, na fase regional.  
    

    
      Como tantas outras formações de companhias  de teatro amador, a Companhia Retratos se  desfez quando seus membros tiveram que seguir  seus próprios caminhos. Infelizmente ainda é  muito difícil viver de arte no Brasil. Nem sempre  um trabalho digno e rentável está associado a  algo que nos dá o prazer que a arte nos  proporciona.  
    

    
      Hoje, em 2013, cada integrante da Companhia  está em um lugar, trabalhando em outros  setores e seguindo suas vidas. Independente de  onde estiverem ou para onde forem, levaram  consigo aquilo que os tornou pessoas melhores: 
    

    
      a arte. 
    

    
      Através dela aprendemos não apenas a enxergar  melhor a 
      nós
       mesmos, mas principalmente o outro. 
      E através
       dos personagens que nos  
      travestimos
       somos capazes de enxergar o mundo  que nos rodeia com a eloquência que a Vida nos  pede. Contudo, quando a esquecemos ou  simplesmente a suprimimos num canto  qualquer, nos desumanizamos e nos tornamos  pessoas medíocres. A arte nos ajuda a enxergar  o que há de melhor na natureza humana.  
    

    
      A obra aqui apresentada está dividida em duas  versões: a versão final, com os últimos ajustes  da autora e a versão original de 2001, encenada  e premiada.  
    

    
      Boa leitura! 
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      Versão encenada no Mapa cultural Paulista 
      MAPA CULTURAL PAULISTA (2001) 
    

    
      Personagens 
    

    
      Júlia
      - professora (Ligiani Gonçalves)  
      Valentina
      - atriz (Cibele Câmara)  
    

    
      Direção: 
      Ramis Pedro Boassali  
    

    
      ATO 1 
    

    
      (Foco em Júlia e Valentina que estão em  lados opostos do palco, estáticas, olhando-se  enquanto é declamado o poema “Eros e  Psiquê” de Fernando Pessoa)  
    

    
      Eros e Psiquê  
    

    
      “Conta a Lenda que dormia  
    

    
      Uma princesa encantada 
    

    
      A quem só despertaria um infante, que viria  De além do muro da estrada 
    

    
      Ele tinha que, tentado,  
    

    
      Vencer o mal e o bem,  
    

    
      Antes que, já libertado,  
    

    
      Deixasse o caminho errado  Porque à Princesa vem  
    

    
      A Princesa Adormecida, 
    

    
      Se espera, dormindo espera.  Sonha em morte e sua vida, E orna-lhe a fronte esquecida,  Verde, grinalda de hera.  Longe o Infante, esforçado,  Sem saber que intuito tem,  Rompe o caminho fadado.  
    

    
      Ele dela é ignorado. 
    

    
      Ela para ele é ninguém.  
    

    
      Mas cada um cumpre o Destino 
    

    
      
    

    
      Ela dormindo encantada, Ele buscando-a sem tino Pelo processo divino  
    

    
      Que faz existir a estrada  E, se bem que seja obscuro  Tudo pela estrada fora, 
    

    
      E falso, ele vem seguro, 
    

    
      E, vencendo estrada e muro,  Chega aonde em sono ela mora.  E, indo tonto de houvera, À cabeça, em maresia, 
    

    
      Ergue a mão, e encontra a hera,  E vê que ele mesmo era 
    

    
      A Princesa que dormia”. 
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      
    

    
      CENA 1 
    

    
      (
      Blackout
      . O lado em que 
      Júlia
       está se acende  e ela retira da bolsa um gravador e alguns  
      papéis).
        
    

    
      JÚLIA 
      - (tom grave) A certidão que carrego  nesta desgastada bolsa atesta que minha  referência como pessoa física é Júlia Neves  Santos. Júlia porque minha avó era Júlia  Francisca, minha mãe Júlia Helena, e eu,  que nem sei quem sou afinal, somente  Júlia... (perde o olhar num canto do palco).  
    

    
      (Retoma o tom grave) O Neves materno,  talvez seja pela seriedade como pessoa, ou  como dizia minha mãe, "uma sublime frieza  diante dos fatos". (novamente com os olhos  fugidios). Na verdade, foi o escudo de uma  máscara que camuflou todos os sentimentos  que me corroem, e que por tantas vezes tive  que simular inexpressividade (ressentida).  
    

    
      Bem, (recompõe-se) o "Santos" paterno,  talvez seja pelas "entidades" 
      (irônica),
       ou  melhor, por todas as mesquinhas criaturas  humanas que um dia acreditei, e que hoje  são responsáveis pelo meu ateísmo. 
    

    
      
    

    
      (levanta-se com o gravador) Esse mesmo  registro, atesta uma data que chamamos de  "nascimento", (olha como se estivesse  realmente procurando nas paredes suas  respostas) Mas na verdade onde fica a Morte  e a Vida em tudo isso?(indaga às paredes,  acreditando que são seu público) Não é  morte, quando vemos estáticos a Vida  passar? E talvez, não seja Vida, quando  fechamos os olhos para o que é efêmero?  
    

    
      (recompõe-se e senta-se novamente) Bem...  eu sempre acabo colocando reticências!  (indignada) É que o ponto final é tão  limitado!(retoma o tom grave) Deixe-me  tentar de novo: Tenho 28 anos... (estica  algumas linhas da face, procurando  aparentar mais mocidade) Na verdade, para  minha terapeuta às vezes 15, 40, 60, e até  100 anos! (abaixa a cabeça) Viu? (indignada!)  Eu não consigo!  
    

    
      (irritada) Chega!!!(larga o gravador)(anda de  um lado para outro, descontrolada) É  ridículo ficar usando esse gravador, para  depois “ela”, enquanto degusta daqueles (fala  paulatinamente) horríveis bombons de licor,  avelã e bolachinhas de confeitaria, ficar  ouvindo minha vida...Só porque não consigo conversar sobre mim mesma... simplesmente  "travo"! Só consigo sentir náusea naquele  consultório... (para o público) Odeio doces!!!  (inconformada) Se a vida é tão amarga para  que me iludir com o sabor dos doces?(pega  uma folha de papel e começa a recortar  nervosamente bonequinhos) E dessa última  vez? Depois de quase duas horas sem eu  abrir a boca e ela só ficar me observando,  enquanto eu olhava para tudo, menos para  sua presença na sala... Ela olhou-me  fixamente e disse: (levanta-se e imita a  sobriedade de sua terapeuta) "Você está com  alto grau de baixa estima, é maníaco depressiva e tem algumas tendências  suicidas". (fala impetuosa com a tesoura na  mão) O que ela sabe de mim? Só porque falo  o estritamente necessário, odeio sair de casa,  não tenho parentes, amigos, amantes, odeio  doces, vozes, tenho sempre a impressão que  tem alguém me observando... (sorri  sarcasticamente e toma um tom alucinado  usando a maleabilidade da mãos)É como se  todas minhas ações fizessem parte de um  roteiro de um filme, ou de uma tragédia  teatral. Mas só aqui sou a protagonista e  consigo verdadeiros aplausos das silenciosas  paredes que absorvem meus sonhos, e quase num elevado estado inerte, (encolhe-se num  canto) conseguem sussurrar risos, lágrimas  e até as afetuosas palavras que eu gostaria  de ouvir (rastejando). Lá fora sou figurante,  ou melhor, sou a “plateia” da comédia que é  a vida. (um iminente riso) E como dizia um  sábio: “O mundo é uma comédia em que  poucos sabem seus papéis“. (senta-se no  chão e olha para a plateia) Quem sou eu  neste ato?  
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